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BOTÁNICA Y ECOLOGiA 
CARACTERIZAÇÃO DA FERTILIDADE QUÍMICA DE LA MElROS 
DO NORDESTE TRANSMONTANO 
E. L PEREIRA & M. ARROBAS 
Centro de Investigação de Montanha (CIMO), ESA - Instituto Politécnico de Bragança, Apartado 
1 172, 5301-855 Bragança, Portugal - e-mail: cpcrcir.:\ iÚ) iph .nl 
RESUMO 
Os lameiros sào pastagens de montanha, constituídos por vegetação espontânea OLl sub-
espontânea. Possuem uma importância secular na região do Nordeste Transmontano como supOlte da 
alimentação dos efectivos pecuários. Com o objectivo de caracterizar o estado de fCI1ilidade química 
destas pastagens procedeu-se à amostragem de solos cm 7 lamciros, distribuídos pelo Nordeste 
Transmontano, na camada 0-30 CIll. Os parâmetros químicos analisados foram: pl-l (1-1 20), matéria 
orgânica, azoto, fósforo, potássio e capacidade de troca catiónica efectiva (CTC~). Os valores de pH 
(H10) variaram entre 5, I e 6,3, valores ácido e pouco ácido, respectivamente; os teores de matéria 
orgânica variaram entre a classificação média (22,8 g kg-I) a a/ta (62,4 g kg- I); os valores de N 
situaram-se entre 1,4 e 2,8 g kg-I; o fósforo e o potássio variaram entre 12,4 a 68,5 mg kg-I e 108,7 a 
284,5 mg kg-I, respectivamente. À excepção do valor médio mais alto de fósforo registado, 
classificado de médio, os restantes são muito baixos e baixos. No que respeita ao potássio, registou-se 
apenas um lameiro com valor classificado de a/to, sendo os restantes classificados de muito a/to. Os 
valores de CTCc variaram entre 7,1 e 12 cmol~. kg-I . Dois dos 71alllciros possuem valores classificados 
de médios e os restantes têm valores baixos de CTCc. 
Os rcsultados obtidos apontam para um estado de fertilidade química dos lamciros, baixa a 
média, scndo previsivel a necessidade de aplicação de adubos azotados e fosfatados. 
Palavras-chave: Lamciros, pastagcns, fcrtilidadc. 
INTRODUÇÃO 
Os lameiros são pastagens de montanha constituidas por vegetação espontânea ou sub-
espontânea com carácter permanente. Distribuem-se por toda a faixa Oeste, Norte e Nordeste de 
Portugal Continental, cujas altitudes médias são superiores aos 700 m (Pires et a/., 1994). Estas 
pastagens são normalmente classificadas de acordo com o seu regime de aproveitamento em i) 
lameiros de pasto, ii) lameiros de erva e iii) lameiros de feno. A maioria dos lameiros é aproveitada em 
regime de pastoreio ao longo do ano, intelTompido na Primavera para permitir um cOite destinado ii 
produção de feno. Para o efeito, os animais são retirados do lameiro durante Ulll período de 
crescimento de 3-4 meses, até ao cOl1e do feno, retomando-se depois o apascentamento na restante 
parte do ano, cm função das condições ambientais c de crescimento da vegetação herbácea (Moreira, 
2002). 
De acordo com Moreira et ai. (2001) as pastagens mais produtivas, que se encontram em solos 
de elevada capacidade produtiva, podem ultrapassar as 12 t de matéria seca ha- ! ano-I , produção 
equivalente a um encabeçamento superior a 2 bovinos/ha. As menos produtivas, por se encontrarem 
em terrenos menos húmidos ou por serem exclusivamente pastoreadas devido a declive excessivo ou 
por estarem a grande distância dos povoados, em solos pobres em nutrientes, produzem até 4-6 t de 
MS ha-I ano· l , o que equivale a um encabeçamento em torno de I bovinolha. 
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As fert ilizações tradicionais praticadas cm lameiras sào fcitas essencialmente ú base de 
dejectos dos animais que se encontram cm pastoreio e a "úguas" de cnxlIITadas encaminhadas a parti r 
dos seus pontos de ocorrência (Moreira et aI., 200 I). 
Estas pastagens têm uma importância secular na reg ião de Trás-as-M ontes, como suporte da 
alimentação dos efect ivos pecuúrios, nomeadamente das raças bovinas e ovinas autóctones, cxploradns 
num sistema de produção extensivo. 
Com o object ivo de caracterizar o estado de fertilidade química de algumas destas pastagens 
procedeu-se à amostragem de solos, na camada 0-30 cm, cm 7 lameiros local izados no Nordeste 
Transmontano. 
MATERIAL E MÉTODOS 
o estudo experimental foi rea lizado em sete lameiros localizados nos concelhos de Bragança, 
Vimi oso e Miranda do Douro . Estes lameiros foram seleccionados cm locais onde este tipo de 
ocupação de solo é hab itual, dada a existência de efectivos pecuários, nomeadamente os efec tivos de 
bovinos maioritariamente da raça mirandesa. Esta raça tem o seu solar no concelho de Miranda do 
Douro estendendo-se para outros concelhos, nomeadamente o de Vimioso. Assim, no concelho de 
Miranda do Douro foram seleccionados 4 lameiros (Águas Vi vas, Duas Igrejas, Palaçoulo e S. 
Martinho de Angueira) e no de Vimioso 2 lameiros (Caçarelhos e Vilar Seco). Dada a prol iferação de 
lameiros no Nordeste T ransmontano seleccionou-se ainda um out ro na localidade de Alfaião, próximo 
da Escola Superior Agrária de Bragança (Figura I). A área média dos lameiros de Alfaião, Águas 
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Figura I. Localização geográfica da zona de estudo. As zonas sombreadas estão 
identificadas as freguesias onde se localizam os lameiros em estudo. 
Sob o ponto de v ista geológico, o lamei ra de Alfaiào assenta numa área de xistos hemutÍl icos 
(borra de vinho), xistos c1ori ticos, com in tercalações do topo para a base; os de Âguas Vivas e 
Palaçoulo encontram-se situados sobre uma área de formaç ão xistenta (xistos ardosífcros, xis tos 
carbonos os com intcrcalações de mctassiltitos na base); o de Cnçarclhos asscnta numa zona de 
trans ição entre grani tos de grão médio de duas micas e formação de filitos e grauvaques; os lamciros 
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de Duas Igrejas e de Vilar Seco encontram-se situados numa área de laminação fina , paralela, de filitos 
negros e 111ctagrauvaqucs com níveis de carbonatos; finalmente, o de S. Martinho de Angueira 
encontra-se sobre Iluma formação de quartzito armoricano (Pereira el aI., 2000; Cmta Geológica de 
Portugal , Folha 2, escala 1 :200000). 
As pastagens deste estudo estão inseridas cm áreas correspondentes às unidades cartográficas 
da Carta de Solos do Nordeste de Portugal (Agroconsultores & Caba, 1991) cm que predominam os 
Fluvissolos dístricos de aluviões (Alfaião), os Leptossolos dístricos de xistos c rochas afins 
(Caçare lhos, S. Martinho de Angueira, Vi lar Seco, Palaçoulo e Duas Igrejas) e os Alissolos háplicos 
de sedimentos detríticas não consolidados (Águas Vivas). Estas são as unidades-solo mais 
representativas deste tipo de ocupação de solo (Agroconsultores & Coba, 1991). 
No que respeita à altitude destes lameiros, o de Alfaião encontra-se a 580 m, o de S. Mal1inho 
de Angueira a 680 111 e os restantes situam-se em altitudes variáveis entre 700 e 730 m de altitude. 
Os lameiros do presente estudo são utilizados para apascentamento durante uma parte do ano e 
vedados ao pasto, geralmente entre Março e Maio, para obtenção de feno. À excepção do lameiro de 
Alfaião, que é pastoreado apenas por gado ovino, os restantes são pastoreados por gado bovino e 
ovino . De acordo com informações dos proprietários dos lameiros de Águas Vivas, Caçarelhos e Duas 
igrejas, a aplicação de fertilizantes ocorreu há mais de 10 anos. Nos restantes lameiros llunca se 
efectuaram fertilizações. 
O clima da região é caracterizado por Verões quentes e secos e por Outonos e Invernos frios e 
chuvosos. A precipitação média anual das áreas de estudo situa-se entre os 554,5 mm (Miranda do 
Douro) e 741, I mm (Bragança) e a temperatura média anual entre 11,9"C (Bragança) e 12"C (Miranda 
do Douro) (TNMG , 1991). 
A caracterização química do solo foi efectuada através de amostras colhidas à profundidade de 
0-30 cm, tendo sido colhidas 4 amostras compostas por hectare, i. e. , 12 amostras compostas nos 
lameiros de Alfaião, Caçarelhos e Águas Vivas c 8 amostras cm cada um dos restantes lameiros. As 
amostras, após secagem numa estufa a 4YC, foram crivadas num crivo de 2m111 de diâmetro. Foram 
determinados os seguintes parâmetros químicos: pH (I-bO), matéria orgânica, azoto, fósforo, potássio 
c capacidade de troca catiónica efectiva (CTC.;). 
O pH das amostras de terra foi determinado numa suspensão de solo em água (relação 
peso/vo lume I :2,5), utilizando um potcnciómetro Metrohm 605 pH-Meter. O carbono (C) orgânico foi 
determinado de acordo com o método Walkley-Black e a matéria orgânica (MO) foi calculada por 
multip licação do valor de C orgânico pelo factor 1,72. O teor em N no so lo foi obtido após digestão da 
amostra com H2S04 , de acordo com o método Kjeldahl com recurso a um autoanalisador Kjeltcc 1030 
da TECA TOR. As bases de troca foram extraídas através de uma solução de acetato de amónio 
(NH 4CHJCOO) I M ajustada a pH 7,0. A determinação de cálcio (Ca) c magnésio (Mg) no extracto foi 
realizada por espectro fotometria de absorção atómica. Os teores em potássio (K) e sódio (Na) foram 
determinados por espectro fotometria de emissão de chama. O fósforo e potássio extraíveis foram 
determinados de acordo com o método de Egner-Riehm e expressos nas formas P20) e K20. A 
classificação de todos os valores obtidos foi efectuada de acordo com rNIAP (2006). 
A comparação dos valores médios dos parâmetros do solo foi rea lizada através da análise de 
variância efectuada no programa JMP, versão 5.0, considerando significativas as diferenças em que p 
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fosse menor que 0,05. A comparação múltipla de médias fo i efectuada aplicando o teste de Tukcy-
Kramer HSD (a<O,05). 
RESUL T ADOS E DISCUSSÃO 
Os valores de pI-! (I-I~O) da zona em estudo variaram entre 5, I (registado no lameiro de Duas 
Igrejas) c 6,3 (lameiro de Águas Vivas) (Tabela 1). Dois dos lameiros (Duas Igrejas e Caçarelhos) 
possuem valores de pI-! (H 20) classificados de ácidos e os restantes possuem valores classificados de 
pOllCO ácidos. Os lameiros de pH ácido apresentaram também os valores mais elevados de acidez de 
troca c de alumínio de troca (dados não apresentados). Embora a maioria das espécies não reaja 
favoravelmente à acidez do solo, valores de pH iguais ou superiores a 5,2 são suficientes para o 
desenvolvimento de espécies espontâneas, inclusivamente algumas leguminosas (Moreira el aI., 200 I; 
Pires et aI., 1994). No entanto, a aplicação de correctivos minerais a1calinizantes nestes dois lameiros 
poderá resultar em efeitos positivos quer na produção, quer na alteração da sua composição tlorística, 
consequência da alteração da disponibilidade de nutrientes no solo. Nos restantes esta característica 
química do solo não deverá constituir factor limitante ao crescimento das espécies. 
Tabela 1. Valores médios de pH (H20), matéria orgânica, N, PzOs, KzO, CTCe e razão C:N na 
profundidade de 0-30 cm (*n=12; n=8) 
Lamciro pll(II,O) MO N P20s K 20 CTCc C:N 
nnn ____ g kg- i_nnn _ n_nn __ n _ mg kg" i nnn Clnol, kg- i 
i\lfaião* 6,2 a 35,6 cdc 2,4 ab 28,9 cd 108,7 b 10,7 a 8,7 b 
Águas Vivas* 6,3 a 28,2 de 1,4 c 12.4 d 296,7 a 7, 1 c 11 ,5 a 
Duas Igrejas 5, I d 55,3 ab 2,3 abe 68,511 198,6ob 7,8 bc 14,8 a 
Palaçoulo 6, I a 44,2 bed 2,0 abe 57,1 ab 298,6 a 12,0 a 14,8 a 
S. Mart inho 5,8 b 22,g e 1,7 bc 39,8 abed 262,8 a 6,7 e 7,7 b 
Vilar seco 5,6 c 49,4 abe 2,4 ab 28,0 bed 272,4 a 6,5 e 12,6a 
Caçarelhos* 5,2 d 62,4 a 2,8 a 36,9 be 245,7 a 9,8 ab [3,5 a 
Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey-
Kr"mer (a<O,05). 
Os teores de matéria orgânica variaram entre a classificação média (22,8 g kg-I) (S_ Mmtinho 
de Angueira) a a/la (62,4 g kg-I) (Caçarelhos), tendo-se verificado diferenças estatísticas significativas 
entre lameiros. Neste tipo de ocupação do solo, a ausência de mobilizações, as temperaturas 
relativamente baixas, bem como o baixo potencial de oxi-redução, resultado do encharcamento de 
alguns lameiros em certos períodos do ano, constituem factores que nào favorecem a actividade 
microbiana. Estes factores deverão ser os responsáveis pela aculllulação deste constituinte no solo. De 
um modo geral, os lameiros com valores mais baixos de matéria orgánica também apresentaram os 
menores valores de N KjeldahL Os valores mais baixos verificaram-se em Águas Vivas (1,4 g kg-I ) e 
em S. Martinho de Angueira (1 ,7 g kg-I) e o valor mais elevado em Caçarelhos (2,8 g kg-I). 
Os valores da razão C:N são todos inferiores a 20 o que indica um elevado potencial de 
mineralização dos compostos orgtlllicos destes lameiros (Havlin et aI., 1999) (Tabela I). 
No que respeita ao fósforo apenas dois lameiros se apresentam com valores médios: Duas 
Igrejas (68,5 mg kg- I) e Palaçoulo (57, l mg kg-I) . Os restantes apresentam-se deficientes neste 
elemento. Estes resultados são consistentes com as informações fornecidas pelos proprietários 
relativamente à ausência de práticas de fertilização. Pelo contrário, estes lameiros encontram-se bem 
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providos cm potússio. Os lameiros de Alfaião e Duas Igrejas apresentam valores méd ios class ificados 
de altos (108,7 e 198,6 mg kg-I respect ivamente) e os restantes CO I11 valores classificados de muito 
alto. Estes valores deverào estar relacionados com a natureza do material originário destes solos, 
l1i1wra lmcntc rico neste elemento. 
Em relação à capacidade de troca car ión ica, os valores variaram entre 7, 1 (Águas Vivas) e 12 
cmoIL' kg- t (Paluçoul o). Dois dos 7 lamciros possuem valores classificados de médios (Palaçoulo e 
Altllião) e os restan tes têm valores baixos de CTCc (Tabela 1) Para o valor de eTC," o cúlcio assumiu 
particular import<.1nc ia nos lameiros de Alfaião, Palaçoulo c Caçarclhos (valores médios, entre 6,4 e 
8,6 cmol, kg~ I) . 
Como já foi referido, a ap licaçll0 de fertilizantes (adubos c correctivos) nos lameiros não é 
lima prática corrente. As fertilizaçõcs tradicionais praticadas baseiam-se, sobretudo, na deposição de 
dejectos dos animais em pastoreio. Os dejectos de animais, c de modo particul ar de bovinos, 
constituem a principal fonte de nutrientes das pastagens dc montanha, podendo atingir os 100 kg de 
azo to, 90 kg de potássio e 9 kg de fósforo por hectare, em 365 dias de pastoreio (Morei ra el ai. , 200 I l. 
Assim, o regime de exploração destas ãrcas, associado à natureza do matcrial originário dos solos 
constituem faclores que resultam num estado de fert ilidade química baixa a média destes lameiros. 
A dec isão de aplicação de fertilizantes poderá tcr UIll efeito pos itivo na produção cm fe no e 
pasto dos lame iras (Raposo et 01., 1990) especialmente sc cs tes estiverem situados em altitudes 
inferiores a 1000 111 (Moreira et 01., 200 I) como é o caso dos lameiras em estudo. 
Tendo por base os resultados observados, é previsível a necessidade de aplicação de adubos 
azotados e fosfatados que terá conscquências nào só ao nível da produtividade como também da 
composição deste tipo de pastagens. A fertilizaçào constitui lima prática que podc ass im aumentar as 
interacções posi tivas entre os componclllcs deste sistema produt ivo que inclui o so lo, as espéc ies dos 
lameiros, as úrvores presentes e os animai s (López-D íaz el aI., 2009). 
CONCLUSÕES 
Os lamciros estudados, que se consideram representativos da maioria dos lameiros do 
Nordcste Transmontano encontram-se el11 solos de baixa a média ferti lidade química, dado que a sua 
fertilização nào é prática corrente. Nestas circunstâncias é previsível a neccssidade de ap licação de 
adubos azotados c fosfatados a fim de melhorar a produtividade deste sistema de ocupação dos solos. 
BIBLIOGRAFIA 
AGROCONSULTORES & COBA, 1991. Carla dos Solos. Carla do Uso AdI/ui da Terra e Carla da 
Ap/ideio da Terra du Nurdeste de Portugal. Universidade de Trils-os-Montes e Alto Douro, Vila Real. 
HA VLIN, J. L. ; I3EATON, 1. D.; TI S DALE, S. L.; NELSON, W. L. , 1999. Soil Ferlilily and Ferliliz-
ers. 6;' Ed. Prc l1t iee Hall, Il1c~ 
INMG, 199 1. Normais Climatológicas da Regido de «Trás-us-IvIUl1les e AlIO Douro e Beira Interior», 
Correspondel1fes a 1951-1980. O Clillla de Porlllgal. Fascículo XLIX, voI. 3 - 3" Região. Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geoflsica, Lisboa. 
INIAP, 2006. Mannal de Ferlilização das CI/llllras . INIAP - Laboratório Quimico Agrieola Rebelo da 
Silva. Lisboa 
85 
PASTOS: FUENTE NATURA L DE ENERG iA 
LÓPEZ-DiAZ, A.; RIGUEIRO-RODRiGUEZ, B.; MOSQUERA-LOSADA, M. R., 2009. Influencc 
af pasturc botan ical composition anel rcrtilization trcatmcnts. Furesl Ecology alUI lvlanagelllent, 257, 
1363- 1372. 
MOREIRA , A. , 2002. Agronomia das Forragens e Pastagen~ . UTAD, Vila Real. 
MOREIRA , N.; PIRES, J. ; AGU IAR, C ., 2001. l\4edida~ Agro·Ambientais. 3.3. Lameiros e outros 
Prados e Pastagens de Elevado Valor Floristico - Pastagens de Montanha. Manual Técnico, cd. 
RURIS/DGDR, Lisboa, 47 pp. 
PEREIRA, E.; RmEIRO, A.; CASTRO, P., 2000. Carla Geológica de Por/ligai na escala 1:200000, 
Folha 2. Instituto Geológico e Mineiro. Ministério da Economia, Lisboa. 
PIRES, J . M. ; PINTO, P. A.; MOREIRA , N. T., 1994. Lameirus de Trás-as-Mall/es. Perspecrivas de 
futuro para cs/(Is pastagens de mOIl/anha. Série Estudos, n° 29. Instituto Poli técnico de Bragança, 
Bragança. 
RAPOSO, J. A.; CENTENO, M. S. L.; PIRES, J. M.; CARVALHO, M. J. R. , 1990. Efeito da 
fertilização na produção de lameiros. I - Rcgião Planáltica de Bragança. Pastagens e Forragens II 
(2),41 - 53 
CHARACTEIUZATION OF CHEMICAL FERTILlTY OF MEADOWS NORTHEAST 
PORTUGAL 
SUMMARY 
The Lameiros are mounta in mcadows with vcgctation spontancous anel sub-spontaneous. Thcy 
havc a secular importance in the Northcast Portugal in support offeed ing livcstoek. ln order to charac-
tcrizc the state of ehcmical fertility of these meadows soi1 samples were takcn down to 30 cm depth. 
We evaluated lhe pH (H10), organic matter, nitrogcn, phosphorus, potass iul11 anel lhe cffeelivc calioll 
exehange capacity.The pH varied bClwccn S.O and 6.3 , ae id va lue and low-acid , rcspcet ively; lhe lev-
eis of organie matter ranged from lhe avcragc rat ing (22.8 g kg" ) lo high (62.4 g kg"' ); the N values 
werc between 1.4 and 2.8 g kg"!, P and K ranged from 12 ,4 to 68.5 mg kg- ! and 108.7 to 284.5 mg kg-
" respectively. Wilh lhe exccption of lhe highest P registcrcd, ratcel mediulll, thc rCSI are very low and 
low. Wilh regard to K, Ihere was only one value ranked high, wlth lhe remainder class ificel as very 
high. Rcgarding CECe values ranged belwcen 7. 1 and 12 cmole kg· l . Seven lwo of lhe I11cado\Vs arca 
class ificd as averagc valucs and lhe rcs t have low valucs ofCECe. 
The results showed to chcmical rertility ofmeadows \Vere low to mediulll. l n order to improve 
soil fel1il ity it is neeessaJy to apply nitrogcn and phosphate. 
Keywords: "Lameiros", lllountain llleadows, fertility 
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